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' .I', Condua;irão Hitler na fUla,
.

para o J�pio ,

ESTOCOLMO, - Anun-I <voluntarios suicidas> que
ela-se de Berlim que há se ofereceram para pilotar

I
atualmente nos arredores de a <Arma Secreta> a ser l an-

I ., ." \. .'

.
.
Berlim ,250 aviadores japo- çada contra a Inglaterra.

.

S E MA�ABIO, INDEPENDENTE li: NOTICI,OSO., , [rieses, el?vergando uniformes Entre o povo, entretanto,
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_ I ',., '" I um estagio e treinamento. untarios> na a mais sao o

,Redaçac e ofifias LAGUNA - ,. Catarina DIREIÇAO:", A. N O X II' ,
AS SI NA T U li J;.·S Rumores espalhados. Rejo que pilotos escolhidos para

RUA ,13 DE MAO 3 SABAO
Anual ••••••• c- $20,O@ próprio Ministérío da Pro- levar Hítler e seus sequazes

"

. DR. JOAO DE OliVEIRA Semestral •••••.Cr $10,80 paganda do Reich afirmam para O' Japão <se o piorC. Postal, 34 • fine, 86 1 de Jane de 1944 N Ú m e r ,o 6 O 3 Avulso ••••••• Cr $0,49
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I que esses pIO os acon ecer>.
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deseja e todos ·05 seus

MUITO se escreveu

�
se rm escrito sobre I Vamií-é de Oliveira

a- H�stcria da H rnarííade.. Vemo-la (Da Secretaria de Estudós Econômicos da, União NacÚmal .

( I '

. analIsada, em conceitullas obras, sobre dos Estudantes (UNE) e do Diretório Aca�êmieo da Fa- amigos e leitores, um re iz e pros-

I'mu.Itifofrn,es aspectos. I Filo�of� Teologos, Bío- culdade de Ciências Economicas do- Rio de Janeiro)
10g�stas, �Çituralistas, Morali\<;�s, Economistas.,

..

'

pero
' �,:Ano;' Novo. .

r+r=• er:f��t dezez� -de, d<)Utos. e saio� em�tiraI? seus I-:I�lena. que a cort�na !antaslOsa escondendo con-
"

' 1 \���oo��re��t��a �wna ������ooml�, oo��oo�aw�� ���������(������������������il�.��evc�lução do ovos.' I '. síosos para alijar os fenícios e os ./
aliados dos ---

11
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"11e'eE.' Caudaisle doutrinas e ,1frias há sobre a feni�ios, seus r�vais, da cidade controladora do

':':...��sof� c �,.A��s de
....condut,r4 �o� ,'fivers?s ?:- caminho da Asia. I

. vos (ia í-Iurrrudade. Sob o �nsma economico,
_l :""lnúmeres tratados i �'-':Gf.t-�ri·t�_2 ".JÚStQi.'1@ 1-"" +---

geografico, Jial, biologicb, � icologico, sooiál e da evolução dos povos nos têm 'comprovado que
moral, depah1-s�-nGs inum�s interpretações atraz de todos os acontecimentos) alapa-se o

da Historia s Povos, fator ecenomico.
. J

I
. . .

I Redovía "Araraft'·O � hab t,» 'exerce, �er .

duvida alguma,
, A organização das /ióCieôades e1)1 seus as- Dia t_do Mu'nicipio

grande mflufI8 sol?r� o 1 ' jlduo, em?ora es- P�C!� politic?�, depende, intimamente, das con- O'"� ,_ Pr"i" Gran'
te o molde e deterrninads Arcunstanclas. Ve- dições econormcas em que elas se encontram e liiijp ...

tificamos nh--Ustoria da ih,�anidade, provas conquanto, á s�a vez, as GOnstituiç,ões politicas EAI IZA-SE hoc
cabais da idtencia das c. ições climatéricas possam atuar sobre QS fenómenos de ordem eco-R . �d' 1"- d J"

Com a presença do Sr. Interventor Nerêu Ramos, •

"

.
. I;", / d
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f
. Je, la e a- que seguiu, pela manhã, via aérea, para Ara ral'lguá , foi

e hídraficas deterfrl;';1L1ados:lgrupamentos. O normca, ISSO so se ara em erma muito
nei "0 ás 15 horas entregue ao transito publico, a estrada <Ararangua-Prsia
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ecrescimo f C1�' .vas po �or egraus imper- 1 ,

. '_ _. ',',' _ no salão 'do foruin a Grande>.
ceptiveis P<lj,' In a uma dização oomo suce- Para Marx a Revoluçao Francesa nao de- -

d O·' d A construção àa nova rodovia, que parte do Pls!'l(j),
.

i'
, . 1- " ',... ' . d .
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'd Bc ib d b' comemoraçao O la o
deu na AsslE e na BabtlQ'a" ou nas pnmltl- correu a .conupçao. os ur ons, nem as . fl-

M .,; Rodoviário aprovado pelo décreto ri. 1. de 6,11/37, foi

vas culturas eveladas na ongo'lia pelas esca- lhantes sátiras de Voltaire; veio porqüe em, tre- uCmclplo. .
iniciada em maio de 1938. Em abril de 1940 foram I;IS

d 1
'

t
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1 . A, b
. om O compareClmen- serviços de eonstruções modificados, passando a ser fei-

vações An r s. Como de rencia de um c �ma z�n os an�s luma nova c �SS� econdmlc�" urgu�- to das autoridades ci- tos mecanicamente, com equipa�ento adquirido pela Es-

ac.elt,avel ve O solo f L A terra produz "d�Ia C?merCI3d, ergude,;,a-se a � tura .a aflf�toclracla vis, militares e '�clesi- tado, c que determinou modificações no primitivo estu-

alllnentos; e rn alguns cal o ouro ou a prata, ommante, .

on,! as terras,' e por-qu�, l?a men- asticas bem como do do organizado. .

O ferro.ou atulha pode 1r mais importancia te, em suas· ma(])s, se acumulou maIS nquezas,
. '. I d

Desenvolvendo-se por cêrca de 64,500(lB., a e:ltrada

para os destlos 'd�ma ão do que (> milho mais poder economico.
I.
O poder politico segue po�o �� gera, ecor-

,!:l. ser inaugurada apre'lenta cjlractecisticas e detalhes. te�-
,

.
, .. I I

.

".
sem re o der economico as 'revolu -es e vi- rerao. imponentes, as OI00S que a conflguram como a melhor das que dlspoe

ou O trIgo. ng ater� nos �omprova IstO,
t
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._ solemdaçIes, graça� á o Estado, r.::levando notar que serve a extensa zona de
A Ing1ater começara definhar quando OfIas nao passam e assentimento POlitICO e VI .. ,

t', ,

"

�f grande ·importancia economica sobre tornar mais eficlen-
,

_ " .. '

..,

l' d �
iniCia Iva e aos e!S ..orçQS . '. _

.

.i. '

Newcastle, r ',�e.r carvao e f?ra. . tonasC econod�lcaHsJa �ea lza ::s.[ \

d do sr. prefeito munici- te. a Itgaçao rqdoViarta com o vjzinho Estado do Rio

.

O fator aSlCO 'da, stona sempre fOI o orno l�se. a�r:?gton, a orma e gov�r:'1o pai Joeando Tasso.
Grande do .S�l: ., ,

economico: odo de P.�UÇãO. e distribuição, depende da dlstr,lb�lçao d�s terras; se a m,aior Ofi' I, ,,'d· _
Co� 101C,I0 �.a

Cidade oe Ararangua, .segue pel"
d'

.

-.
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'

1 ,- parte das terras e possUlda por 1..1m homem Cla mente convI. a va!e do no do m",sm� nom�, ma.r�eando o fiO Ito1,lpava,
a lVlsao e consum0_ riqueza, as re açoes .

,

.. /.
' do na pessoa. do seu ate as nascentes do no DOIS Irmao!:l, passa peja povoa-

entre e�pre o e patr� a gu�rra de classe �emos a m?narqUl�, se e possul�a por poucos, diretor, faz-se represen": ção VÇ)lta Grande, atravessa o divisor do rio de igual
entre rICOS I pobres. tudo ISSO o que de-l tem,os a anstocracla, e se possulda, pelo povo, t «C 'd' SI» nome com o rio Bonito, pelo morro da Urca, e desen-

.
"

d'd l' t d aCI'a
ar o orrelO, OU, I l'b' d

.

S
-

"1
.

btermma, os rals asp�os
a VI a - o re i- emos a emocr "

,

I d' 'd V
. vo ve-se pe as fi ancelras ',os nos ertao e LV ampltu' a,

gioso O mo o filoso 'o o Cientifico o lite- Do

exposto, chegarhos á, irrerutavel condu. pe o

l'
o�toran o amo

atravessand,
o os rios Leão, Milha Rabo,

caCho,eira.
Pe-

, ., , ,
�

. I ,'. . _. . de O Ivelra d' T 'I 7' M' J,

, ar t' A
.

d 1
-

d sao que o maIS poderoso fator da evoluçad Cl-
.

. ras, res rmaes e asacos, pa.ra a eançar as margens
rano e_o, �co, ma as re aç�es a

.. _

'

/' . do rio M'.impituba, ne povoado de . Praia, Grande; divi-
produçao cotltue a trutura economlca da yIllzaçao e grandeza de um povo e OI econOffil- "-':'='? ==::= =:= ....:Y

sa com o Estado do Rio Grande do Sul.
sociedade, o licerce reasobre o qual se levan· co: Os demais, inegavelmente, tambem, exercem

. Dr. João de Oliveira Custcu a estrada, inclusive os estudos e as obras

taqJ as' supe truturasloliticas e legais, com' �uas i�fluencias, p?ré�, não o fazem com a I de arte, a ,impor�ancía '�e Cr $ 1.945,854,50, computan-

a, co�respo?cicia das 1rmas definidas de con- mtensldade do economlCO,
.

ADVOGADO do-se o custo, qUllometnco em Cr $ 30.168,00,
ClenCla S0crai ,

Trota de inventarias e arrola,

t
m mentes; advoga no fowm civil, DADOS TE'CNICOSOs· gra acontem.entos n,ão são ®s po-"

, .. -., - "" ..� .. _._. .==

criminal e comercial. "

I
.

ESCRITORIO:

líticos, sim ewnomos; não ,são a batalha O coronel Fabi.,o de Sá Earp Rua 13 de �aio, ;) n 1
•

j d
..... e,·enVI?JIvimento reto . , , , , ,

\
de _!v1aratom o ass�slnio e Ces�r, . a �evo- declára' em l.:ondres que a F Telefone, i86 De�cnvolvimento curvo .....

luçao Franc� -- SI.' a R�voluçao Agnco�a, A B terá uma nova tarefa
L AG UNA Largura da faixa de transito.,

a passagem' caça plantIO;, e a Revoluça0 .

f d ' .' --=m i 1'1''''''''=_' NrJtuíeza da faiX'a .', .. I , •

Industrial, 21.ssagern da industria domestica quando as I orças o. Brasil Ràmpa maxima . , , , , , , ,

para o siste 'das g lides fabricas,
'

entrem em ação P'refeituras. Raio de curva minimo , , .

As con ,es eco micas determinam a e1e-
. LONDRES. 30 (U. P.) - O coronel Fabio de Sá ti lt

. ·

,- a q� do i" d'
-

.

. Earp, me.mbro da Missão Aeronautica Brasileira, decla- 'e .,., e OBRAS DE ARTE

va�a? e a s per os. con lçoes .moral�, cou que est� se, encontra na Grã Bretanha desde outu·
.

C'
,

politIcas. pou tim ver com o caso; lffiorah- bro, prolongando-se talvez ainda mais súa permanencia reS�JUmG
dade, luxo, luiltes são efeitos. não causa, aqui. a.fim de recolher experiencia sobre a melhor forma

O Egito prn. l poderoso por causa dos possivd de' ada'ptar a aviação brasilei�a. as condiçôes Por terem entrado em

seus mineri le fe O' a antiga l:$rita:nia por
criadas pela guerra.. "Ao irromper a guerra - disse -'-

go,�o q� licença 05 pre-
" u"'a do es "'�r'l'tan'a ' d .

_

nossas forças aereas. que, corno as Reais Forças' Aereas' f' F "d Al
.

ca ...

"..

o <;41:-' 1. mo, err:a ppr cau britanicas. são indepen'!entes do exército, tiY.e.ram por
eItos ranClSCO e -

sa, do carva€ d� ferro, A, deçadencI<!1 das Sl,.las principal tarefa patlUlhar as rotas maritimas. contra a meida, de I tajai e Elias
minas de pr enfraqueceu Atenas. O ouro da atividade dos submarinos, Foram, a,ssim, prinçipalrnenttl. Ang.elon" de Cresciuma;
Macedonia alcceu a Felipe e Alex�ndre. operações de eomandos costeiro, Agora, entre.t�nto". ,se assumiram, respectiva-

Pássans -ristes pela Historia vemos que' dese�volveJam grand�mente, e a noticia da chegada ao mente, aqueles cargos
,� foram c do la

.

d Ih _
Medtterraneo, das �mdade� de; vangu8(da das forças ex-' ,

A' R h �nao n s e ngUl os o. os e. a se pedici.:>narias brasileiras fahn por si me�m�. NQSEa� for- os US. ntomo �c .

a
. ii' _.�-----

dutora bele�le He,Iena a :ausa pnmordl?l d� ças aereas tlilrão uma nOVa tarefa, quandc as forças Andrade e H e r c l11@IL"CORR"EIO' DO SUL'�uerra .entllGl:e.�lí,l, c;: TrOUl. Nªd� m�us fOl brasUc::ir&$ entrarem em a�ão�. A a.nt�! . elam O

�.

assinantes,

84%
16%
6ms.
macadame
(,%

50mll,

7 pontes dê madeira, com superestrutura 'lle ma-

deira, �om 121 metros lineares;
33 pontilhões com 189,1 O metros lineares:
277 bueiros.
Os servíço5 de estudos e :::onstrução da nova éstlla­

da obedeceram a oril!r:itação do engenheiro civil Annes
Gua!berto, Inspetor-residente· da O, Li, R., servindg
na Residencia de Tubarão,
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Içados ás

A fo�cª.sICor e 'n n�
I t'

durante ires as !
" t

MOSCOU (J crome Davis, do INS) I' de Ímbiíu·'. O, Crim:ãno\s' iautistasAcabo de chegar de Kharkov, onde foram des- . _'u. l .

ciclos das forcas levantadas na Praca do Mer-
'

f' a cair do
.. Mussolini foi o primei ador aSCIst3' _

c.ado os cadáveres dos três alemães e um russo' ,
.

O
' . de"ert'ninari.lm e nao

� c

trap�,().
_ s acontecimento lm, .' "

executados em cumprimento das sentenças do' Respostando a diversas ANIVERSARIaS r - Chegou a 29 deDezern- hou força que consegu. isse r a revol.ta do povo 1::8:
Tribunal Militar, como réus de atrocidades e

solicitações por carta, e ver- bro;: acornpanhrdo de sua tisno cansado de tantas e��p,5C5 e de rsntor f!orel�-
balmente, no sentido de f.. Completou mais urna pr í- Exma, 51's D. Neusa Pe- / u A j di. âo poude bri-

. .

t id dã d I id d :l patenos. estreia 0 asque urano n�,' .

',,-assassrmo con ra ct a aos aque a Cl a e, c u- lar algo sobre a carestia de- mavera no dia 26 de De- feira de Almeida, o Sr. Ih .:J..l' f' id
. .

t d l a Pl)�u,dçao
1 I·

ar r,h'e in} arnente, nem 5Ulltlmas, 0_ t jJ.
h

rante a ocupacão a emã. masiada dos generos. quero zernbro o menino. Carlos Afamo de Almeida que, d
. ,

f 1 1'0 '1U"""'(O 1À111 l,it;;
• , a ltad, supor:aram I" orçai aca • ",�

Três dias balançaram na ponta de uma de tudo lembrar aos que me Henrique, o «filhinho do Ilev<:tdo pelo expediente su- Hitlel\
corda os corpos dos justiçados. e multidões lêem, as palavras do Presi- papai> do sr, joêoNunes Ve- bordinado a sua asstnatura, ex-Duce com todos <J:US <vanguartís> e seus

1 '!'" dente Vargas em lo, de maio :�m e e ",ua exma, sra. d, foi obrig
..
ado a interro.;llper horne.... encamísados "'''.1'" '/�,.,",r,sa.

mente, serrr outra
enormes correram a ve- os.' mesmo dOS c ístntos 'V S d 'I wc, ... _ ... ,,�-

ultimo no seu histórico e anda ilva Veran, ambos a sua viagem e nupcras, >d"ernaiv�'- 'ld' . op res e GS despatas.
e aldeias mais longínquas. Não houve rnanifes- bem oportuno discurso, pa- residentes em Florianopolis I.....

-\ f�'
con J;. cbaem °n::'aJ tI: ra··"" a j;'oprt3T os filhos

. I A orças 00 em ' @ tu ,� �

tacões ruidosas de jubilo, mas certamente não lavras essas que publiquei e ela a
..

tualmente passando ACONTECEU. EM IMBI- da r11e-1 a t
o»

.• d G ·b··,j·d· "1'1d" 'hoie ,')ro:"seguem a
,

.,
�

.

I
� T

'J' erra e 1an (A 1 e, .a .• J r "

houve um só cidadão que deixasse dE: sentir sa- no ultimo numero desta fo- as festas ce firo do ano em 1 UBA.
'LI" I"" h '0 i'. ·1'\'0· e' taurar a dpmocracta na

- .'
.

' d ,'o a, CU] OD) el. < 1 "' .... ,:.
�

- I
,tisfação intima, por ver que, por fim, mudaram- lha para conhecimento geral c��a dos seus, pais, sr. Da-

.

-

. peninsià, e oferecer ao povo lHano a situaçao que e e

se os papeis e que já não são os cidadãos russos
dos prejudicados atives e no Cabral Silvá e de sua Graças a Deus todo pode- deseja ésspira desde- o adventedo fasCÍ'3n10: llbi:'rdade e

. pa5sivos.. exrna. sra. d, Rosa Amadei rosa, que' 2S novidades e
autonona. '

que pendem das forcas nas áreas invadidas pelos Muito embora sei 13m bas- Silva. Carlos I-Ien�jque que coisas raras já não são '11a!�
Mi, apesar de peripêçíaale toda ti ordem, corrr-

nazistas, mas homens com o uniforme pardo do tante conhecidos esses abu� goza de um prestigio abso- privilegio da Amerrca de i� d .. arstio. e o ,. as situ çr" criti�;:;:S talvez nunca
.

d
'

N A B'1
.' J... Á (03., � as U ..... f , ,� c

'"
-"J] ,....,

c'
exército alemão. Muitas das pessoas que iam sos permanentes, infelizrnen- lueo no

..

mero os <miudos> l orte. qui no rasi ram-
.rnaginads pelo rediculo e cnmioso ditador do [' ascj��

ver os enforcados, contavam pormenores dos te nem sempre o jornal, deste dlstnto, ofereceu a bem aoS poucos vão apare.. nesta hOl\, seu desencanto de'i: ser mais seno do q ..

d" h b b d d I
- oor mais independente que esses uma lauta m<':sa de cendo, dia a dia, os casos

s'e penf'.C',
.

atos ,e orror e _ ar ari a e que os 8 emaes pra- - "u dsCJ'a. pode tr:z�r á luz da apetitosos àoces que, por de <acredite se quisep,., A '
.

, 'no fia'l"a len a-

t' ..J t" qu,e Que acostum"iva aparecer COlO" >

,

lcaram wuran e o tempo em que oommaram na publicidade, fatos que di- sinal, muita gente grande Na lesidencia do sr, Ma- ria de supr-h'omem, com gestos estudados e' atiwoes ex-

,antiga capital ucraniana. zem respeito á fiscalização saboreou á vontade .,' in- chajo, na véspera de Natai, .

f I
,/ Ih d seu comparsa

.

, Ot1C a>, '8 /(Ido aos gn tos, a �eme ança o· ..
..

do govêmo. Urna, ')elo fa- cluindo entre essas o pro- ao ser imolado 1..( 8 perUa <

b 8.« carniça",• teuto, pen�JU um dia éstar 'ne1n10 50 re· "

..
'

to de termos conhecimento dutor dessas linhas e {) ·seu de «raça extra'. pr.oduto F I \ ..) ln sua facenlce
,

. �ntretantoagora se despojou Oe to�a aque c.
.

que as autoridades mantêm vôvô querido .. , f da granja «Henrique Lage »,
e do seu anigo jugo de cena,

uma vigilancia secreta con- foi encontrado no interior
Lembrav.am-se, por exemplo Jo general tra os cgansters) do «cam- VIAJANTES da mesma ave umà duzia

Friedrich von Paulus, que comand() as tropas bio negrG>, esses vampiros de ovos em perfeito estado

que primeiro entraram em Kharkov e, mais sem escrupulos, vigilancia Chegou lei este dis�rito, de solidez e conservação

tarde, caiu prisioneiro elos russos, quando estes essa que os leva com seus no dia 24 de Dezembro, Diversas pessôas conStata-

próprios pés ás malhas .:lG afim de· passar a festa do ram o fatO. in::.:lusive o en­

reconqujstaram Stalingrado.. l"Jo primeiro di3
Egrégio Tnbumd de Segu- Natal na residenció particu- carregado da granja. Po,·

da oC1;1pação alemã, foram enfercaclo�, em Khar- rança para ° seu merecido lar da Exma. Sra D. Ino· demos afirmar c8tegorica·
khov cento e tantos habitantes, na::.: bandeiras castigo;· outra, por' faltar cencio Machado, esposa do mente, como dlzem Jarara.;a
de suas proprias casas, por ordem do comando ombrL aje aos prejudIcados Sr. Manuel FlorentInO Ma- e Ratinho, que o fato nào

alemão. em não patentearem ás acu: chado. Coletor Federal, foi uma "mentira carioca;
sações aqueles que lhes fQU- a Exma, Sra., D, Nina em absoluto,

.')tampa» .

bam de,caradamente, Creio Morgado Leite, ílustre es-

que mesmo com muito br'>8 posa do Sr. Tenente João Ha diversos nomes qble

'i
- c í' surprez3,

vontade em ser mil á coreti- Genuino Leite, Agême da poderíamos citar como tes ,

" Fatos GCê'.a nat:.l,eza nau causam ma·�c'· Po-,

, S- - Ih," ' f," '�. o'· tos' em pr3dca.
Não é habito, ,desde mUl'to tempo, na· Ru's- vidade, não poderei ser Capitania dos Portos deste temunhas do tal acontecI' ao o� ve, -,5 mero o,,· a"cbtas p _"

.

d
A

ma
/

. h ! \ j 'd os que am a tem u, ,

. 5 i.a, fazerem-se execuções em publico. De modo mais explicito... Estado no pôrto de Laguna menta. Levado, porem, pe- rem� oSd °hmem 'd'Vfâs dO �UI� °J'��tjça a esta altura, já
1 d d Tenho ouvido mUlt\J·� co- A ilustre dama regre5sou a lo espirito de não jurar fal- noçao e

umafJl[o.�e,
lreltO . '. -'

que o espetacu o dos ouatro J'ustiça os e agora
'

.

t "'nt"'S 'nal5 esse Cdme.
1 - ment2rios subi':: e�s,.� agia a Laguna acompanhada da 50 testemunho. obedecendo reglsuaram nos s .us assen am_ u, "

, ..
_.- três alemães e um« quísling» russo ._ repre- ,

t I gentil senhorita CIQrinha, contritamente aos 10 man-
'. .

. ) J'c f' e-om ranslgentcs, oe curnl' e í::� elto "

sentou algo de extraordinario, procedem N,,� CÓ .0· uu ",çu- fIlha do casal hospitaleiro, damentos, deixamos de cita- . O juigam ,to dos cfi{l1ino�\ç);;"'fiJlcistas será. d'.

d l'
- j seaun' o'

Os quatro cadaveres foram descidos das for- car e �a! i")l excrnpL), é no dia 27 do rne',m'1 mês. I los. O que nos interessa qualquer canto la terna on e e C5 se encontrem,. ";. .

cas, quando deixei Kharkhov. Ao presenciar comum se OUVir em "lgul1s J
- Da Laguna clwgou a agora é a ra;ã,o do «porquz> � que ficou eS�Jb::iecido nLl�na .da� ultinBs c')nft..�r,;�cl��

1 d 1 1 O dedos dI' nru;'iJ, qu<.: eles eg,'C ol'strl'to, no dlcl' 25 "'0 dt.:.sse «de�)OsltO' de ovos ,jos reprec;entar};) s das Naço?s U:1IC!.a" O 'exem,J1U . v�.l
esse ato, recoraei-me o aia oa execução, ma- r- - o eh.

d D
�.

vendem o ti ç U c" I pOl Dezembro,' eSptcwlmente clandestinos numa. époc& Kar kow é llçã� i' � verten�i"L ,..i�d'� ql.J..e �eia . .l')Q'lSl --'
jor Wilhen Langheld foi O que mosrtrou maior Cr $ 20500 c r '. ,l' "'�, L coo'l'idaào p-:-:lo sr. coletor em que t?d�SI< contribuem e logÇl que se

j'f
.�a em maos os respDnsavels pela morte

firmeza, Dois dos outros � I-"}2!nz� Ritz e Reí- tura�; pu C $ 12600; l) .:>aI federal deste distntb D318'0 para uma mfm!dadz de COI,· des5es milhões' inocentes, só uma solucão sanará o

nhé1.rd Retlazw - quasi de3maiàram ao d�sce- o preço é C $ 95 00 . a teil almôço im:mo de Natal. o sinhas, t:'!egocio agora é a mal seme ado .) >s ditadores fascistas, quls(ing, e toda a

rem do caminhão que os levou ao local do su' fatura demonHlé: C $ 32,00, sr. T�mnte �a Alln,;(ih J(.'ãü I �en�e pedir, ;empr,e que for a, camarilha C(t ente com a implatação da miseria, da

pHcio é, tiveram que ser ajudados por circuns- Gori"lo se vê, é Cu:'\" ,1,) TI j- .Genull1o Leite. O. digno a, gl anJa, uma perua comer- fome e do terror:l
'

bunai de Segur,. !!g,;, PO) em convidado regtessou I1:t;

m.eS-1
clante, ao menos de ovos...

'

\

tantes, pois, encaminhando»se para as forcas, --

J J Iesses que se SUlelta1p a es�a mo dia ás 19 hon:ls Pi-ifB
- ulgá-los i p acave.mente o quant.o antes.

andavam em balouços como pendulos... cri.ninosá ven,ô,- ;·'ara, �be· atender ao expedienie aféto Do Correspondente
-.""."..,�..,._.,..��....,..,�....��........,��, neficiar:b a fI<'TglJ(�lld como I á sua inteira respon�&bdiàa-

I
eles proprios dizem porque [I de.R f4.T" i 1 r �

S (A 020 lev3� ao C::;!1hf'cm)en�o - Da LHgun'a regressou
anco nêlCB.OÓal 00

<

�,A}merCm I ii I das auto!1dades e ,e �comblo, a este di5trito a g<nt!l Clo-
negro�.? ,

'j

.

.

'

rinha Machadei, que ali es-

AqUI em, \l1.a Nova, °
teve de5de o dia' 27 de

xarque esta a Cr $ 10,OQ; Dezem.bro em visita ao ca­

�a ccper�iiva da 0: . _Docas sal João 'Genui,tlo Leite e
,oe Imbll.uba a razao de Nina Morgado .Leite.I Cr $ 7,00 esse mesmo quilo,
aliás, o quilo de mil gramas
na batata.. Será que os

���­

efei::os da guerra só atingem
a meia duzia de veihacos ? .. ;

Não como xarque; não be­
bo café com açucar faz
nluitc tempo e não g0Sto de
sal Deixo porisso de levar
ao conhecimento de quem
de direito.

SELVAGENS

F h ne"·'be com
O,Bento só se passa pan o ue ['Cf ... t..... ·v_ ,

humildado (cumpre servilmen ce suas ordens.,
b"

, Tilntoé 8s�im, que o telegrama de Zmique'fPur
,1-

. eh" e ac:"
cado ontem, dá n0ticia do ultimo f �\w da ex' �

-:,.
, .

I'
. h .J deve tor um C1fanj�

cista Ita lano que para SUd ,)ful.l '. '" a<,.
I

, .

'::I d
'

I' d 'tã') repe!ent�valor, mas pira a hum:m! a e CIVi iza a. e '

quanto o feiúo moral dos autores da medida., f'-
E '

. '. l' S CUJOS filhos l
is a nlta: auzentos pais :ta!lano .

.

, '.
" '1· d s co no re·

guram no, a!tstameuto faSCIsta, foram lUZI a o
'1

fens por alCem de lv1ussolini, informou o" Lg:>cra

A EXECUÇÃO

fundad� em 1895

!II
•

?ERz em

SEDE PORTO ALEGRE

BATISAQOS

�w.."...

�"""eil!'.'!'��1
DR. VINICIUS DE OliVEIRA '1

.

. iPr-VOllv(()!r lJúbBi{;(> I
II

ADVOGA no 'Civel e Co �rcio - ACEITA
contratos, cobranças amigav, is e judiciais -

ORGANIZA. Sociedades Anô imas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão

Faz todas operaçÕes bancarias

TaxliIs módicas e serviço perfeito

Foi Jevad!3 á pia batismal ...........-====._,..... • ......., ...

,RIO DO SUL, 2.9 - Chegou ontem aqui o tenen- �o dia 25 de dezem?ro a

1', B'
. tnteressante e sorrIdente

te dr. lmote'J faz MoreIra; delegado ft'glonal de BILl- .

V d'.

f
/. .

f
. Rute eran com a emasla-

�e�aJu, qdue �reslSç Iria o dlOq�le1�ltodre erente ao assassmato
da existencia de 12 meses e

'!lO ue ega o dr. o on e lV lran a.
d d' O I f'Jh d

'

O .,

l' ,,",. d" ezenove las, I eta 1.3 �
assassino e o sr alme uarCla, ma e1rell'O nesta - N V m

ci<:!ade. que matou a refe,:ida autoridade policiol, no HOtellddO sr, JOBO �n� �ra�.t1Catarinense, cüm 5 tiros de revol ver. II
a exma, sra, . an ,a

d
I: �

()
.,

f
.

I
' va Veran teve como pa n- �ma

'. crlmmoso 01 preso em f agrante, estando recolhl-j h
r

,

h
010 á cildeia local. . n. c.� os seus �vosm os que�

Ante.ontem, com grande acompanhamento, realizou .. ! ndos: ,sr, Dano Cabr�l r(iln
se G enterramento do inditoso delegado sr. dr, Soloo I Ava eds�aS��ma. sAra,,' �sa
Mi'fenda,

. ,ma. el 1 va. p.os. o a-

Dois dos projetís atingiram aquela auto'ldade no II
tisado

•. ef�tuacl°f �a
f cap�dla

roste>, si:nclo que os três restantes se lhe alojaram no.
deste dls:dfltdo, 01 o ereCbl o

.

peito.
.

.1 aos convI a os uma sa�-
� ".

, :. h' d'�' ,.

I ·rosa mesa de doces, na resl-
v C,Jn1InOSO estiveiS, a laS, preso nl;! caQCla O-I d.

., d· d
.

h A'
-Cal, presvmindo.se desse fato que o movei do 'crime se i b

encla
. �s Xa rmdO�

.,renda a uma vingança pessoal. ,

....

I'
onequm a. e. _ver a , .0

O sr, dr, Sol<m de Mir::.nda era nf;ltursJ do Rio nosso abraço Sincero e am1-

Ç.rande_ d,o. Sul, dei,x.ando viuv$ e dois filhos (nç'1�r��i
' I �o,

.

,<

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

Agradeço as cartas rece­

bidas e o .:jncentivo> dos
amigos ursos, pois, a historia
do macaco brasileiro é muito
conhecida, quando 0 rei da
selva autorizou a prisão de
todos os jacarés, ,. ou mesmo

���};.�� g historia do camarada pre-

150 pela gestapo, quando de

O d si chegasse a provar que era
. assassinato . o Ue--

j
frances, já estava no outro

mundo ...

lela40 regional do
io do Sul

LAGUNA

ATENDE aos interessados no' seu escritorio,
no prédio da redação. da "Nova Era» á

RUA 15 DE NOVEMBRO

E tambem na sua r08id encia á
AVENIDA 7 DE SfTEl-.iJRG

UM

ESCRITÓRIO
novos rn.elll

Comissão de o�
.

ões do Exército I

ros

o PRESIDENTE DA REPUBLICA ASSINOU

IPJEROGY
I

Rua da Quitanda n. 19, lo.

anfr,
gaJas 6 e 7

RfO DE JANEt

Naturàliza7õ.es, / ! ustificaçõe �erviços em'

todo� os mlms�enos. Proctlraonos, serviços.
no O, I. p, mformações ,bre decretos
Registro de diplomas, Gln!ios, Colegios:'

Registro de. criadores, uestões
de selos, Recu s .

DECRETO NA PASTA DA GUERRA NOMEAND0 MEM­

BR0S DA COMISSÃO DE PROMOÇÕES DO EXÉRCITO
EM CARATER PERMANENTE, O' GENERAL 'DE DIVI!
sÃ.) MAURICIO GARD..)SO E, EM CARATER TEMPO­

R'ARlq,
.

O� CENERAIS DE DIVISÃO JOSÉ PESSOA'CA­
VALC.�NTI DE ALBUQUERQUE E VALENTIM BEm­

CIO � SILVA, DEVENDO O PRIMEIRO SERVIR DEI�,�$tJ'5iTi, '1
) ,



I José Machado e SUB

I
senhora.

Esteve nesta cidade ,*' * *

o sr. Roberto Bessa, ge-HOJE, a sra. d, Lida '" l(iI li<

Pedro Rocha rente cio Banco Nacio-Ferrare Vacari, de Urussan-
E'l S" CASAMENTOS . nal do' Comercio emga: a sra. d. za iqueira,

Em companhia de sua
C

.

do Rio de. Una; o sr.Paulo,
flh " tá' reseiuma.

M"rtins; o sr, Otacillo Cos- Com 8 senhorita Maria I exrna. esposa e 1 fL, es

V I M das Dores filha do sr. Teo- nesta cidade,. procedente do
ta; a senhorita irgi ina a- J,

:l J P d
tos filha do sr Lucia Ovídio. doreto Pacheco dos Reis, Rio c e an�lf'O, sr.

.

e ro

de' Aratingaúba; Custodia consorciou-se, a 18 de dezem- Rocha,' capit�ltsr:a residente

Maria, filha do sr. Deodete bro, o sr. Elia da Silva Oli- naqueia Capital.
Alves de vasconcelosCabral, veira.

do Rio Deserto.

AMANHÃ, o sr. Artur
SO�lsa; Eloá Bitencourt de

Sousa, de Imaruí; o sr. Vi­
toria Berti: a senhorita Ce­
lia Carneiro, irmã do' dr.
Paulo Carneiro; a sra, d.
Lucídonra Mota, esposa do
sr. Pedro Antonio Mota, de
Orleans,
.DIA 4, Líberína, filha do

sr. Hereilio Barbosa Cabral
DIA 5, o sr. Marcos Kon­

der: a sra. d. Estelita Capa­
nema ; o dr. Edmundo da
Luz Pinto; a menina EH
Marques; o menino Antenor,
filho do sr. Pedro A Mota,
de Orleans,
� DIA 6, o sr. Otavio Ca­
nanema; o sr. Telesforo l

t-v1achad.o, de Ararangu�; � I De Flo!'ianopoli� chegou
Valdemíro Sousa, da Estiva: a Laguna o sr. Ar! Cabral,
o sr. José Jeremias de Me-I funcionaria bancario apo­
deíros; o sr. Artur Bussolo: sentado.
o sr. João Quirino Macha­
do, de Tubarão; a sra. d.
EIsa Ezequiel Siqueira, do
Rio D·Una. 'I

.

DIA 7, o sr. Tarquínio
Bainha, do Rio de Janeiro;
a sra. d. Neria Matos, es­

posa do sr. José Lucia Ovi­
dia, de Aratingaúba; a se­

nhorita Maria, filha do sr.

Alcebiades Mainart Pereira,
da Guarda; o sr. Agenor
Machado, de Tubarão.

Senhora Ponpilio BentoDIA 8, a sra. d. Olga
Nícolazai, esposa do sr. João
Nicolazzi, de Florianopolís:
o sr. Ageu Medeiros, de

Tubarão; o sr. João Berti;
O sr. Urias Corrêa, arrenda-
-tario das Oficinas graficas
�Correlo do Sul»; o sr,

Wilson Glaudino, a mennio

RIO, 28 (A. N) - O
Presidente da Republica as­

sinou um deereto-iei pro­
mulgando a lei organica do

D
.

d
«»

densino comercial. O curso e s p, e 'I a
comercial basico terá dura-

,
.

ção de 4 arios e destina-se
.

,

a ministrar os elementos ge-I
OSCAR CARDOSO, TRANSFE.RINDO SUA RESI-

rais do ensino comercial. O DENCIA PARA A CIDADE DE URUGUAIANA, ALI

segundo ciclo de ensino co- FICA AO INTEIRO DISPÔR DE SEUS AMIGOS E PES­
mercial compreende cinco SOAS DE SUAS RELAÇÕES, DOS QUAIS SE DESPEDE
cursos:

Curso de Comercio e Pro- POR MEIO DESTE, OFERECENEO-LHES SEUS PRES-

paganda, de Admini5tração, TIMOS.

de Contabilidade, de· Esta­
tística e de Secretariado, de­
nominado cursos comerciais
tecnicos.

Os alunos que tenham
cencluido a I", serie do curso

especial do comercio e ala.
ou 2", do curso propedeutico
poderão se matricular, no

ano de 1944, na serie ade­
quada ao curso comercial
básico. E' facultado ao

portador de certificado de
conclusão do curso especial
do comercio, ingressar 'no
curso comercial basico, me­

diante matricula na serie

adequaJa ao niver de estudos
. eoncluidos:_ PARA ANUNC lOS E PROPAGANDA, NÃO HA,POItadores de certificados
de conclusão do curso pro-

NO I2sTADO, MELHOR VEICULO pE DIVULqAÇÃO
pedeutico poderão ser admi-

A· . POR ANO 20$000
tidos á matricula ini�ial em ssmaturas. POR SEMESTRE 10$000qualquer dos cursoS comer-

f;iais tecnicos. Ler O � CORREIO DO SUL» é ler o jornal
CO��Ui���o� ". ;��e t��h�� de maior divulgação na ferra catarinense §
dos cursos tecnicos definidos REDAÇÃO E OFICINAS §'§
na legilação ora revogada, .

poderão conclui-los, confor- Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34
I d =me o p ano e estudos em

que ,se lOlClaram, ou adap- T8LEFONl;': D!KETORIA, 86
tar-se ao curso similar, na

.nova Legilação, na serie =
adequada aos seu� conheci' L A G UNA .._ Santa Catarina =

----�----�---�'--�------�---------. �roe�uQ� ad�\.IlridQs,
.
• �'�'�,.............

ANIVE:RSARJO�,

Fazem anos:

Nova lei
organica
do ensino
cOluercial

I Assis Francisco dos Santos, I destacado comerciante
filha do sr. Jovito dos San- portador desta praça,
toS

'"

* *

Do Rio de Janeiro, onde
frequenta o Colegio Santo
Inacío, chegou em gO&O de
férias, o estudam e Luiz
Carlos Remar, filho do sr.

Carlos Remor, destacado co­

merciante desta praça,

Na pasta da Justiça, o I gus Mac Donald, de acordo
presiddnte da Republica a�3i·' com o mesmo artigo letra
nau decretos, no dia 21 de <b>.
dezembro ultimo, declarao-
do terem perdido a nacio- () pr'imeiro, sem coação,
nalidade

.

brasileira Luiz prestou serviço militar no

Macchiorlatt.i, filho de Fre- estrangeiro em 1935, e o

derico Macchiolatti e Emi- segundo, por estar exercen-

V. Sa. precisa dEY ser- lia de Melo, de acordo com do, desde dezembro de, 1939,
viços graficos ? Dê pre- o artigo 116, letra « a:> da emprego remunerado do go-

f Constituição e Roberto An- I vemo brit&nico�fer e n c i a á Tipogra ia
«( Correio do Sul>.

Trabalhos r á p i dos,
artísticos e executados

por profissional com-.

petente.
Prêços módicos e ma­

terial novo.

��������������������.���:�.�����-

__
'
--._-----

'" � fLIl () �J .�DE PESSOAS TEM USADO' COM BOM ==
RESULTAilü I) rOPU�AR :.._-::_DEFU1l ..W!VO

�f�sl�c� �a O�!s� ==
=

O Figado, o Baço, o Coração, o

.

.Estomago, os Pulmões, a Pele. ==

Produz Dores nos Ossos, .
Reur' a­

tismo, Cegueira,. Queda do Cabe-
:�lo, Anemia, Abortos, e faz o' índi-

_

viduos idintas, Consulte r, médico
__

e tome o popular depur:::ttivo

�Of�Si�O�o !rg�iSmQ�Ag�ad�
=.

vel como um licoé. Aprovado co-

mo auxiliar no tratamento da SI- ª
FILIS e REUMATlSMO da mes· •
ma origem, pelo O, N. S, P. IS

,------------------�----------y

Avó!, Mãe! filha! I

SANGUENOL?tODAS DEVEr." USAR I '

FLUXO-SEDA TINA I CONTEM

A ��l���u��;Ã;AE'�;�ES OITO ELEMENTOS TON I COS :

ALIVIA AS COUCAS UTERINAS ARSENIATO, VANADI\10,
FOSFORO, CAtelO ETC.

TONICO 00 CÉREBRO

Roberto Bessa exma.

*

*

Estudantes em FériasRealizou-se nesta ci­
dade o casamento da
senhorita Wanda Wilke
cam o sr. Santos 00-

Em gOZO de ferias estão
na Laguna os jovens Luiz
Carlos Remar, Iacopo Tas­
so, Ned Silva, Edío Men­
donça, A i ! t 0!1 Martins,
Emir e Milton Sousa, Luiz
e Paulo Fonseca, M Macha­
do e Dsnir Ulissêa.

Promovido

rigon, cartorario em

Blumenau. Ao ato,

que foi intimo, compa­
receram pessôas de ami­
zade da familia, sendo
o iovem casal muito
felicitado.

'"

Luiz Carlos Remor

O lagunense Manuel
Silveira,: que serve no

vapor Guarahu, da Em­
presa N a c i o n al de

Transportes, foi promo­
vido alo. maquinista.

VIAJANTES

Ari Cabral

Retorna para o Rio, na

próxima segunda-feira, dia
3, o doutorando \I anio de
Oliveira. que, no corrente

ano, receberá a espada de
Oficial do Exército e o di­
ploma de doutor em medi­
cina. Estando na Capital da
República desde os nove

anos de idade, havendo fei­
to ali os cursos primario e

secundario, matriculou-se no

antigo pre-medico da Facul­
dade Nacional de Medicina
da Universidade do Brasil,
ondc;-após-trJiru"llnos de CLlr­
so superior, colOCará grau
num dos ultimas rr;eses de
1944, ora entrante.

Ao jbvem e futuroso con­

terraneo, antecipamos os

nossos votos de felicidade,

*

* * Vanio de Oliveira

Gil llngaref

Acompanhado de sua

exma. família, VU1JOU
até Porto Alegre o sr.

Gil Ungati, ci rurgião­
dentista.

BATtZADO

Foi levado á pia batis­
mal, no dia 25, o menino
Marcilío, filho do sr, Manuel
Arnerico Barros, Escrivão
do Cfin1e, Serviram de pa­
drinhos o solicitador Manuel

Mojor T rogHio MelQ

II» e

S I I m
®

n 10

I �

a

Em visita a seus parentes
está nesta cidade o Major
Trogílio .

Melo, oficial da
Força Publica do Estado.

De Curitiba regressou a

exrna. sra. d. Lilita Seara
Bento, esposa do sr, Pom­
pilio Bento, agente do Loi­
de Brasileiro, na Laguna.
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(i·�\te an() fvi () mai§ dum
t[() da atilal itUeinra��

LONDRES, CU. P.) - O radio de Berlim,
passando em revista a situação européia em

vésperas de Natal, disse: «Este ano foi o mais
duro da atual guerr�, sem que nenhum outro

haja exigido tão grandes sacrificios. Os solda­
dos encontrarão seu país mudado. A frente in�
terna alemã sofreu neste ano uma pressão não
menos dura que aqueles que combacem na frente.
O terror aereo lançado pelo inimigo chegóu a

um ponto que difiçilmente poderá ser superado.
As forças armadas germanicas não lograram vi­
torias rápidas como nos anos anterioses, porem
este ano mostrou algo não menos valioso para
calcular as probabilidades da guerra, e é a

frente interna igual á frente de batalha, em

disciplina, resistencia,· heroismo· e valor. A'
A pergunta sobre se o 'inimigo pode decidir a

guerra com seus golpes aereos pode responder­
se com um categórico «não».

.. ' . *

João T f)m3Z de Sousa
Da Capital Federal retor­

nou o sr. João Tomaz: de
Souza, do alto comercio
exportador da Laguna.

1��;J:;'�i�;ii;U;�7)';-=�1
� 11- Pt,6'A� a OIssjnah�rc:4,

2- L� o jorl'l.al.- ,

)-AVJSA� cireda�ao
&li quando mudar de
� re.sidencia.

*, ..

Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras·

E' calmante e 'regulador dessas
funções

ceberão

Crianças raquiticas re­

a tonificeção geral do

organismo com o

i'l1

fi 11ICIO-

Leandro Crippa
Regressou do Rio de J a�

neirq o sr. Leandro Crjppa,
...... --.--_ _ --.-_ .. __ _ - .. __ __ ---
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Nos autos de açãode manutenção de posse em que
são autores José Crispim Duarte e sua mulher, pelo seu

assistente judiciá: io dr. João de Oliveira, e réus Tcmaz
Laurmdo Silverío e sua mulher, pelo seu procurador ju­
dicial Francisco R. Coelho, o :vi .. M, Juiz de Direito.
em .exercicio proferiu a seguinte sentença:

- < Vistos, etc.

orrei .d

PRELIMINARMENTE:

Não é de se tomar conhecimento do parecer de
fls. 55 e verso, porquanto, com vista aos autos no dia
21 do corrente, para falar sôbre a justificação procedida,
deveriam as réus ter aduzido suas alegações dentro de 24
horas, na forma do artigo 736 do Código do Processo
Civil e Comeicial.

Todavia, só. proferiram seu parecer a 27 dêste e,
consequentemente, fora do prazo legal,

Entretanto ..

DE MÉRITIS

O impedimento para o Juiz de Paz, quando exer­
. cendo o cargo dej uíz de Direito, funcionar nas causas

cizeis que dependi;lm de instrução em audiencia. é apenai
a partir dó despacho saneador, indusive.

Para a justificação prévia requerida na inicial e des­
pachada pelo M. M. Dr. J ujz de Direito da Comarca,
foram regularmente citados os .Réus, os confimmtes das
terras em litígio, o dr, Prombtor Búblico da Comarca,
na qualidade de Representante da Fazenda E�tadual e ()

Domínio da União, na pessô1 do sr, Procurador Fis-
cal da Fazenda NacionaL

.

As demai5 pessôas físicas e iurídicas a que alude ()

parecer de fls.:55 e verso não demOn3Iréiram, por qualquer
modo, ser partes no feito, nem o m>:lndatario jucicial que
assinou o dito parecer tem poderes para representa-las.

Milita em favor dos Autons o beneficio de gratui­
jade da Justiça, que lhes foi concedido pelo Conselho da
Ordem dos Advogados do Brasil, Secção deste Estado
(fls, 6 ç 7).

.

.. Foram ouvidas na justificacão prévia para a prova
da posse, da turbsção, da data da mesma· e . conti­
nuação da pos�e,. embora turbada, três testemunhas (f: s.
47. 48 e 53), todas leinqui�idas pelos Réus.

Em face do exposto:
Plenamente produzida a, prova, julgo por senten­

ça.a justificação prévia consubstanciada nl)s presentes
autos, para que surta os seus devidos e legais efeitos"
Co�;;edo a manutenção ou teintegração liminar, na for­
ma da inicial, expedindo-se o competente mandad13, de­
vencia os Autores prOVidencia sobre a citação dos Réus,
na forma do artigo 373 do C. P. C C. P. R. e Inti-
me-se.

Laguna, 29 de dezembro de 1943
Luiz Carpes de Carvalho

Juiz:: de Pa� em exercicio do cargo de Juiz
de Direito.

- No dia 31 o assistente judiciaria· dos Autores
requereu fosse expedido mandado de citação 80S Réus
para contestar a ação, com intimação de seu advogado,
Expedido, no mesmo dia, o respectivo mandado, foi ele
devidamente cumprido pelo oficiai de justiça sr. Olavo
Cardoso Duarte.

JORNAL NoTICIOSO E INDEPENDENTE

Direção: Dr. )oio de Oliveira

[)()
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TONICO DOS MOSCUlOS

FLUXO ..SEDATH�A
Os Pálidos, Depauperados, Esgo.
tados, Anêmicos, Mães que criam

Magros,pela sua comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

com confiança

FLUXO ..SEDATINA
Encontra�se em toda parte SANG.UENOL

__":�_,L...<

E' (;) semdndrio de maior circulação em Santa Catarina



WASHINGTON (Por �ingbury Smith, do c INS».-��-�"R�==��,������������_�"'�_�������€'�'2'���P'�_���'Ii,�"...�����������----
Na opinião ,de um alto funcionaria do governo norte­

americano a Alemanha será derrotada quatro meses de­
pois ejue os aliados estabelecerem a segunda frente na

Europa ocidental, Esse funcionar io que prefere conser­

var o anonimato. presume que os exercites nazistas não
estarão em condições de resistir mais de quatro meses á
gigantesca ofensiva que lançarão os russos, os norte-ame­

ricanos e os ingleses pelo oeste e pelo sul. '

Em fontes oficiais, não obstante, reitera-se ii, ad­
vertencia de que as forças norte-americanas e britanicas
sofererão, provavelmente', centenas de milhares de bai-
xas antes de Hitler ser derrotado. assinala-se com exem- LONDRES (L N, S,)
pio o fato das fortificações da costa da França serem O correspondente do <Dailymuitissimo mais poderosas do que as que permitiram, aos Express> em Esrambul in'
japoneses infrigirem pesadas baixas aos nortes america- forma que esteve reunido
nos em Tararava.

um c Conselho de Guerra ».
Nos circulas diplomaticos norte-americanos abriga- No Q, G de Hitler, no quallSe a impressão de que a invasão da Europa Ocidental

tomaram parte entre outros
terá lugar entre meiados de fevereiro e começos da pri- o marechal Rommel e Him-
mavera. mler.

Caso essa operação seja coroada de êxito, será Nesse Conselho de Guer-
considerada a maior campanha anfíbia da historia e a

ra foram aprovadas as me­
guerra terminaria nos fins do verão, didas defensivas contra a

A previsão do funcionaria norte-americano que aci- f I d Io ensiva a ia a, a quai, se- Ima nos referimos concorda com a opinião de altos circu-
gundo a opinião dos alemães

los britanicos de que a guerra terminará entre o verão e
não será lançada antes de

novembro de 1944.
março ou começo de abril
de 194-4.
Rommel teria declarado

que a Alemanha deve espe­
rar um assalto por cinco
lados, a saber: da França,
da Iugoslávia, da Grécia, da
Bulgaría e da Rússia e teria

-uget ido as medidas que jul­
gava acertadas para enfren­
tar essas eventualidades,

o a'ssalto virá por'.
cinco lados

'

•

�§pelrad() e (;()Iap�() da Alelnanha� I()a()'ap()� c iE1ic'i()
da QiQante§�� ()fe,n§iva (;()mbinada,� na �lIHr()pa

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publics-se aos Domingos
Reuae-se O Q. G. do Hitler
para considerar a ameaça

do ataque aliado
R"dllção e oficinas:

RUA 13 DE MAIO, 3

LAGUNA,
- 1 de Janeiro

Sta. Catarina

de 1944-.-
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Para 1944 inclttimos desde já,' em nossa

Lista d� Assinantes, vários nomes de pessôas de

destaque, principalmente da Laguna, sendo que
'as tlssinaruras anuais começam a correr de 1

.

de Janeiro para terminar ,a ,3} de Dezembro.
, O sr. Interventor Fe- Dentre essas pessôas, muitas solicitam assina­

deral assinou ato no- tura, ao passo que outras foram incluídas pela
meando o sr. dr. Edu- gerencia. Pedimos, porisso, as que nãe estiverem
ardo Domingos da Sil:" de acordo" obsequio· de fazerem a devolução
va para exercer o cargo até o fim deste mês, afim de não preíudicar a

de Juiz de. Direito de impressão da Lista de Assinantes. para o pro-
l Concordia. ximo ano.

de
D,ireito

Teve dolorosa repercussão I dicação. o cargo de Delega- I :=;rande-::Io Sul e. foi preso
o bárbaro e revoltante crime I

do Regional de Policia,
.

I
em flagrante.

� ,

,

que no dia 2ó ás 7� da O Dr. Sólon ue Miranda,
,

.

'

'

R2 d O crlmíncso. que p"imei-I depois que, de joelhos, caiu
noite, se registou em 10 I) . f id " '. r d:' r'S I d 1 d· H ramente alvejou o delegado en o e ensanguenta 'u, am-
,.u, numa as saas �o« 0-

."

d .. "b" .' i �,,'
I C' .

r I quando e-te se dirigia acorn-
a r ecc eu no perto. '" que i­

te atarm�nse' e no. qua
"

,

ma roupa; mais 4 tiros mor-
�erdeu a vida o Dr. Solon panhado de sua exma. esposa, tais, A desventurada vitima,
a,e Miranda e Sllv�, que do seu quarto para o saão logo que recebeu/os dois ti­tinha 33 anos de Idade e de refeições do hotel, é n�- r05 iniciai.s dO�ime.

deto-
exercia, com bondade e de- rural do Estado do R.lO nGU também 5 a arma, po- O enterro do Dr. Sólon / '

rérn, desorien damente, em Miranda, cujo corpo esteve r ,:Y
'OS::::I'l::=tr:s:t:::I::e�t="l'""r\t:"'I��� direção ao ch�o, porque já exposto no gabinete da De­

se achava des\1gurado e ago- legacia Regional de Policia, t,

QU·2JifldO Partires nizante. ·��v�:��aJ� �st:d�����dod 'I'�

"� . Iof' ii - eu � PREMEqITAÇAO sr, Secretario da Seguranç
I· .. li Publica, Capitão Antonict�"'

I .'...,. I Correm rumores em Rio Carlos de Mourão Ratton,
i Quar:do p�rtIres ficarei c�orando,. I I do Sul, que Jaime Garcia, feito se representar, no pie-
Sentindo nalma a angustia da partida; i o assassino. quando se en- doso ato, pelo Sr, Algenério
E nos teus meigos olhos, lacrimando, 'contrava, dias antes do cri- Santos, zeloso delegado de
Eu sentirei o adeus da despedida. me, num baile na localidade, policia da comarca .

de Matador, afirmou a um I Ao sepultamento do Dr
grupo de pessoas que havia Delegado Regional.: compa­
de adquirir um: revolver recerarn todas as autorida­
pera "liquidar> o delegado, des, delegações dos munici­
com o qual já tivera uma pios vizrnhos.. componentes
<encrenca" rio «Hotel CataM' da industriá e do comercio,
rinense>. O sr. Oscar Ten- operários e enorme massa

sini, inspector de quarteirão I popular. A' beira do tumu­
de Lontras, tem conhecímen- 110, além de falar o Revdmo.
to de detalhes a respeito I Padre, M .urilío Barbosa,
deste fato.

. digno Vigario da Paroquia,
l discursou, fazendo brilhan­
temente o necrológio do ex­

tinto, o dr Henrique 'Rupp
Junior que, durante os 8
anos da existencia do Dr.
Sol.:.in de Miranda e Silva
em Santa Catarina, sempre
foi seu velho amigo e cúm­

iJanheiro
tel Catarinense », con�eguiu O advogado Dr. Henri-
a arma homicida de um que Rupp Junior; anti-
seu amigo ç.ess. a!. Esse go deputed,) federal, é.
revolver, que não possuia atualmente, em Hamonia,
porte, foi apreendido das o superintendente, nomead
mãos do criminoso pela po- pelo preela ro Presidente
líeia, Releva notar, ainda, G t l' \f ,-l re U,1O argg�,�, 1 ".,O'1"P'1"
que Jaime Garcia é casado nhia «Colonizadora Hansca­
e costumava • bGncap o tica:t.
s8lteiro em Rio do Sul.

INQUERITO
O MOVEL DO CRIME

a sua consecução, de vez

que o delinquente, apesar
de comprador de madeiras.
oossue recursos financeiros
� é de-família abastada.

o SEPULTAMSNTO DO
DR DELEGADO

REGIONAL

,Delegacia Regional
de CresciumaAssassinado pelo ir.,

mãio. a\ludado por o sr. Interventor Ne-
� t rêu Ramos assinou de-

ou�ros· l"aren es ereto
.

dispondo sobre
.

-

I aquisição de tres ,areas
PORTO ALEGRE, ,?9 - No lugar denominedo ' de terras em Cresciuma

<Cavadeira>, f!a ZOi1� da ?eH.a do�erv�1. em' São. Jero-l para construção do pre- ·1,'l1.i�13� ocorreu um cnme d� qual �Ol Vitima, o agf1CUI�iOr I dio destinado a Delega­h:ltc,Hm� Manuel de rvla,r�ll'�s, residente na z-. zona do I .

R' I d P lí
.

4·. districe daquele mumcrpro. I
ela egiona e o reia.

Questões antigas de divisa de terras, criaram ani-
......�����������mssidade entre aquele agricultor e algum de seus pa.. I =

f_

rentes, com os quais, anteriormente, já haviam ocorrido '

d ", e-----------e
rusgas e senas consequencias.

IEntre os parentes que mantinham atrito com Fe- Acácio M,o r e i r aliciano, contava-se. seu:irmão Santo Catarina de Mar­
tins; Allno Ribeiro, futuro genro de Santo e um filho
deste, de nome Antônio de Martins.

Há dias os filhos de Feliciano de nomes Ozi, com 13
anos, Olimpio, com 16, Flor de Liz, com 18 anos, e Do­
ralínq com 17 anos, quando se dirigiam para cas� fora,!Yl
atacados pelos três indivíduos ilcimá, sendo agr�didos 1

a

cacetadas e ponta-pés. ..' I

O pai dos menores ao ter conhecimento do fato veiu Atende das 10 is 12 e·

em s�rro dos filhos, armado de revolver, mas foi 81- das 2 ás 5 horas
vejado, á ehegada, com dois tiros. ten.:!o um dos projetis
lhe atravessado o peito o que lhe deu mort,e instantanea.
A VItima, ao ser alvejada, tambem fez uso do revólver Caixa PasU.!. 110 - F.....e, U77
errando o alvo. Depois de caído ao sólo, foj ele agredi- ·1, FLORIANOPOLlS
do 8 facão, sendo o corpo cravado seis vezes com a ponta

e "Corre' I-odá lamina! G___,.----------
.

Uma cena dolorosa ocorreu nes,sa ecasião. Uma dlls I

filhas da vitima,' a de ncme Flor de Liz, agarrou-se ao :xnn�"t'�"ii:X1Oi..D'')
corpo do paí, completamente coberto de sangue, pedindo
aos parentes assassinos que não continuassero a agressão, l'Ui'l.AIl!li"o, porem, com UI'" fa�ão em "unho, gritou para a

a menina_
.

- Larga porque eu quero sangrar esse miseravel. E
seho bOM saíres daí senão te faço o mesmo.

Com a chF.gada de outros vizinhos os criminosos
afastaram-se do local.

Re.ideacia: La PorIa Hu(el
APARTAMENTO 112

I rás assim! Mas ficarão comigo
A tua, imagem e o teu sorriso lindo.
Sosinho e triste sonharei contigo,
Mesmo' distante ver-re-ei- sorrindo.

E que sorriso, Ó Deus! Meigo e singelo,
Resplandece em teus labios como o belo

. Encantamento astral do nosso amor.

, ..

COMUNICA A SEUS AMI-
Irás, querida! Mas, que importa a ausencia,
Se ficarás gravada, com veemencia,
Neste meu coração de trovador.

ARMA CRIMINOSA

60s E CLIENTES,' QUE
MUDOU S�U ESCRITÓRIO
PARA A, 'tUA ARCIPRBS·,

TE PAlVE N°. 5 25 - 12 - 43.

O delinquente que, da
primeira vez, tinha sido de­
tido pelo delegado por estar

desrespeitando o so:>sego dos
hospedes e promovendo des­
ordens no corredor do cHo-

--

I

H.:Si!5Yi�1:1��I.iI"'E!!1;;a;-ai:Ei7iiill'\1

do Sul"

POLICIAL

Só no

D f' 'J
' Sôbre o estupido crime

escon la-se que allne .. .. ,

Garcia matou o Delegado I
fOI l�staurado ngoroso ,1�-

do Rio do Sul, não só por- quento, que tem a presldl­
que tinha adio dele, como lo, por designnção do sr.

tambem atiçado por elemen- Capitão Secretario da Se­
tos de�class,ificados, intriga�- gUl'ança Publica, o Tenente
t.es e pern1ClOS05, que do Crl-, .

me, c0mo abutres insacia- Dr. TImoteo Braz Ivlorelí8,
veis, desejavam tirar o me" Dé:I�gado Regional de Poli­
Ihor proveito, facilitando-lhe cia, com séde em Blumeneu

Lavando.-se com, sabão

G s CIALI
da COMP,ANHIA WETZEL INDUSTRIAL

poupa ...se tempo dinheiro e aborrecim.enfo.
I. '

Joinvile
(Marca, Registrüda)-


